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Uma pennada
im
ca-

o que

São sem p re  tocantes  e ch e ia s  de 
p re s sõ es  santas  as fes tas da egreja  
tholica. A sem an a  finda, des t inada  a cora- 
m em oraçào  dos feitos do d iv ino N azare
no, veio  mais uma vez a t te s ta r  
affirmamos.

A his toria tragica de J e su s ,  o m aior  
am igo dos h om ens ,  mais este  anno  com 
as pompas reves tidas  pelo catholic ism o, 
foi renovada.  E J e s u s ,  o m anso e o h u 
milde íilho da Ju déa ,  maLs se rá  ven e rado  
e am ado pelos h om ens .  A sua obra  foi a 
recons trucção  so b e ran am e n te  grandiosa 
do m undo. P ro cu ro u  ad a p ta ra o s  seus  e n 
s in am en tos  as leis dos h o m en s ,  qu e  vi
savam a deso rgan isação  1e tudo quan to  
era perfe ito .  Suas  sabias  e p roveitosas  
lições foram sendo  re c e t rd a s  e a e x e c u 
ção dellas não se fez dem ora r .  Andou p e 

lo m u nd o  espa lhando  o bem  e d e r ram an  
do nos corações a d o u tr ina  reg en e rad o ra  
d a  hum an id ade .  «Amai-vos uns  aos ou
tros ,  como eu vos am ei » e ram  as suas 
co n s tan te s  p régações .  O seu  ideal, o seu 
su p re m o  esforço, elte  sem p re  consagrou  
aos h o m en s .  No m om ento  angust ioso  de 
sep a ra r  se dos seus ,  daquelles  bem aven- 
tu rados  co m p anh e iro s ,  elle os vé, sós, 
abandonados ,  e nesso  te r r íve l  c o r  ac .o 
cora a  m orte  què  lhe  approx im a, olha-os e 
sobre  elles faz se n t i r  a im m ens idade  de 
seu am or .  « Mãe eis teu filho, e  á este  : 
e is  lua m ã e ' ) ,  u á q u e l l e  m om ento ,  até 
nossos dias e a  consum m ação  dos s é c u 
los, nós, os seus  filhos, não  ficamos sós, 
temos a mãe, qu e  é a m ed iane ira  en tre  o 
m u n d o  e o céo, e n t r e  os h o m en s  e J e su s .

P rocuro  na  h is to r ia  da hum an id ade ,  
um  hom em  egual a Je sus  e não encon tro ,  
elle foi g rande  pela  auc tor idade  de seu 
m in is té r io ,  doce  e te rno  pela b rand u ra  
do seu  apostolado, e loqü en te  e cheio  de 
scjencia , adm irave l em sua d ou tr ina ,  su 
blime era sua  e x trem a  dedicação pelos 
oornens, Deus em sua vida e m orte .

O m un do  reg en e ra d o  com as santas  leis 
de Jesus  ho je  sen te  os seus  efleitos.

O apostolado de  Jesus  devia  fecu nd ar  
os espiritos  de um a m ane ira  absoluta .  A 
continuação  de sua obra , a  propagação 

seu ev an Relho, é a prova cabal e irre- 
cusa /e l da san t idade de sua propaganda.

O brado  apostolico es tava  des t inado  a 
re p e rc u r t i r  nas ex trem id ades  da te r ra ,  
passa r  alem dos horison tes  da Jud éa ,  
afim de  que  todas as nações pud essem  
c o m p re h en d e r  a g randeza  da redem pção ,  
e a regen eração  social qu e  com esta  co
m eçava.

E os d iscípulos,  a rd en te s  em  íé  e en- 
thus iasm o em  sua  missão, á todos c lam a
vam com S. Paulo : agitem 'predicamos 
c h r is tu m  cru x i/ixu m . E ra  esta  a l in g u a 
gem sublim e dos novos p rógoeiros  da fé 
de J e su s  Chris to ,  pela qual m uitos  ser iam 
m arlyrisados. Era esta a l inguagem  de 
doze hom ens ,  hum ildes ,  desp rezados ,  que  
in ten tam  re fo rm ar p ro fun dam en te  a face 
m oral do m u nd o  e recons tru i l  o era mol 
des novos I 

E m presa  che ia  de sacrilicios, pe la  qual 
elles trabalham  com dedicação h e ró ica ,  
não obstan te  as t rem en das  p ersegu ições  
qu e  lhes estão p repa rad as ,  os editos im p é 
rios que  con tra  elles são decre tado s .

Contra  tudo isto elles sabem  emprehen*  
d e r  novas prégações  cheias  de  resu ltados 
beneflcos.

E é porque Jesus  a inda  vive com elles 
p a ra  anim al os e  d a r  lhes  co ragem . «Co- 
m o  m eu Pae  me e n \ .o u ,  eu vos e n v io .  
Ide  e ensinai todas as  n a ç õ e s . . .  se re i

comvosco todos os dias ate 
ção dos séculos.»

O Ite  é o m andado  qu e  rec e b e ra m  de 
seu  m es tre ,  e e lles obedecera  che ios  de 
abnegação ,  sc ien tes  de  que  o fructo  de 
sua  palavra env iada  se r á  em  b rev e  m a n i
festado por  toda te r ra .

C ren tes  na  com raunhão  de J e su s  com 
elles, são os seu s  con tinu ado res  p e r p é 
tuos.

Assim, |o do u tr iná r io  da Ju d é a  soube 
fun dar  a sua  eg re ja ,  qu e  espa lh ada  por 
todos os recan tos  da te r ra ,  é  a e te rn a  d e 
positaria  de sua dou tr ina ,  que  lançada  no 
seio d o g e n e r o  h u m an o  m ais  se  fortifica. 
A obra  de  J e s n s ,  am p la m e n te  espalhada, 
é a que  tem trazido a felic idade dos po 
vos e o en g ra n d e c im e n to  das nações.

á c o n su m m a - l  sen t idos ». Quando a e rg u e ra m ,  o o lhar  
vago e in cer to  dem o n s trav a  que  a infeliz 
estava  louca.

(Das "T a rd es  R id e n te s” .)
A r n a l d o -Vé l l o s o .

O seu ev ange lho  propagado, am ado  e
accei to  pelos h o m en s ,  é  o livro dos e n s i
n am en tos  da vida da  h u m an id ade .  Nesse 
codigo adm irave l de dou tr inas  san tas  e n 
con tram o s  os rem ed ios  para  os m ales so- 
c iaes .

A pren dem os  no ev ang e lh o  de Jesns  
a m arm os  a h u m an idad e  por  elle r e g e n e 
rada.

1 0 - 4 —98.
JoÃo B a p t i s t a  d e  S o u z a .

[ A ’ F rancelinu  C in tra  )

Oh I 1’am our d’une mère I 
amour qiie nul n ’oublie.

V . H u g o .

T inham -se  casado havia  ’ m an no .  
Todas as r isonhas  m an hãs ,  de  braços 

t rançados  o feliz par, passando  pelas 
b raucas  ruas  do ja rd im , ia s e n ta r  se jun- 
l inhos  um  d’outro  lá no ca ram an cbão  e s 
cu ro  e florido de rosas e m adres i lvas .

NOTICIÁRIO

** *
Uma m anh ã  p o rem  não foram , po rque  

ella ,a  gentil G raziela , de  labios roseos ,  flb 
cabellos cacheados e p re to s ,  es lava  ado 
en ta d a ;  d ’ahi a  pouco o s .encio daquella  
morada, hon tem  in te r ro m p  do r-Mo ru m o r  
de beijos ,  e ra  ho je  pelo choro  b .u n d o  e 
suave  d’um peq u e r ru c h o .

*
*  *

Já  fez a n n o  o íilho de G raziela.
Então elles não voltavão mais sós, co

mo o u tr ’ora ,  ao ca ram anch ão  escu ro  e flo
rido de rosas  e m adres ilvas ,  t inham  mais 
um com panhe ir in l io ,  es te  e ra  lindo como 
a m ãe. Mas um a eousa  allligia a gentil 
m u lh e r ;  o filhin' o só  q ue r ia  e s ta r  o lh an 
do os céus, parecia  a ella qu e  os an jos  o 
cham avão  : os pais acaric iavam  o, elle 
so r r ia -se  m e ig a m en te ,  mas como ad m ira  
do, con tinuava  a m ira r  o céu  azul como 
seus  o l h o s ; e a mãe anc iosa  de  m edo e

In te r n u n c io  A p o s to lic o .— No dia 
13 do c o r r e n te ,  pelo t rem  de 1 h ora ,  c h e 
gou à esta  c idaae ,  acom panhado  de seu 
sec re ta r io ,  sua  exa. o In te rn u n c io  Apos
tolico m o n s e n h o r  Macchi, em visita aos 
collegios de S. Luiz e de  N. S e n h o ra  do 
Patrocín io .

A gare  achav a -se  rep le ta  de povo, no
tando-se os a lum n os  dos grupos  escola
res  Queiroz Telles e Cezario Motta e da 
escola  do Taboão, o dr. Antonio Alvares 
Velloso de Castro, d igníssim o ju iz  de di
reito da com arca ,  d iversos  m em b ro s  do 
d irec tor io  local, um g rupo  de irm ãs  de 
S. V icente  de Paula , m uitas  sen ho ras ,  
um a coramissão de ja lum no sdo  collegio de 
S. Luiz, o rvm o. padre  re i to r  do m esm o 
collegio, d iversos  padres  da com panh ia  
de  J e s u s  e g rande  n u m e ro  de  pessoas .

Ao d e se m b a rc a r  foi sua exa. d e l i ra n te 
m en te  saudado pela multidão q ue  a g u a r 
dava a sua  chegada, tocando o hym no  
nacional a banda  13 de Março.

O dr .  Velloso de Castro proferiu  uma 
b r i lh an te  allocução, p ren d en d o  p o r  a l
guns  m om en tos  a a ttenção  de  todos.

Após es tas  m anifes tações  de a leg r ia  da 
p a r le  do povo, sua  exa . ,  acom panhado  
pelo seu  se c re ta r io  e pelo rvm o. padre re i 
tor, d m g iu -se  em  carro  p a ra  o collegio de 
S. Luiz, o nde  se hospedou .

Pelas  a lum n as  do grupo  esco la r  Dr. C e
zario Motta foi offerecido á sua  exa. ura 
p r im oroso  b o u q u e tá e  flores ar»iflciaes.

No dia seg u ’ ' te sua  exa . ,  acom panhado  
do seu  sec re ta r io ,  do padre re i to r  e mais 
padres  do collegio de S. Luiz, visitou o 
collegio de Nossa S e n h o ra  do Pa trocín io , 
a  eg re ja  m atr iz  e tc ,  re t i ran do  se para  a 
capital no irem  de 1 hora.

S em a n a  S a n ta .—Com gran de  explen- 
d o r  foram  ce leb radas  este  a n n o  as tradic- 
c ionaes so lem nidades  da S em an a  Santa  
n e s ta  c idade, 1 avendo  ex trao rd in a r ia  con
co r rên c ia  de fieis.

As so lem nes  cer im on ias  t iveram  c o m e 
ço no d i a 3, domi ~~~ do R am os,  sendo 
ce leb rada  a m issa  na  m atr iz ,  benção  e 
d is tr ibu ição  de  palm as, sah indo  da e g re 
ja  do Carmo a im p on en te  procissão  de 
R am os, com grand e  a c o m p a n h am e n to  de 
fieis devotos.

Quinta-feira sarna houve m issa  solem- 
ne  na m atriz ,  a ss is t indo  a g ran de  multi 
dão de  f ie is ; p rocissão  do S . S ac ram en to  
e exposição do S an to  S ep u lch ro ,  haven do  
gua rda  de h o n ra  ao S an tíss im o  pelas 
pessoas g rad as  des ta  c idade .

A’ ta rde  teve  logar a im p o n e n te  c e r i 
m onia  do L ava-pés ,  se rm ão  do m andato  
pelo rvm o. pad re  R oque, o qual p ren deu  
por  u m a  h ora  a a ttenção  do aud ilo rio ,  e 
procissão  da prÍ9ão ás \ 0 horas  da nou te .

No dom ingo ,  pela  m adrugada ,  sah iu  á 
rua  a procissão  da R e ssu r re ç ã o ,  q u e  per-

c ium e dos an jos  occu ltava  o ro s t in h o  ga- . j ^ eslu noule. a m atriz  foi a té  adean- 
inntp ontrp  rw tnfnc soins n  hnm naí /'nn. i tadas horas  v is i tada  p o r  ex trao rd in á r iolante  e n tre  os lofos se ios .  O bom pai c o n 
solava-a e acariciava a  am bos.

Tudo incom m odava a gentil mãe: quan  
do elogiavam a galanteza  do filhinho ella 
a ssus tada  ia com elle esconder-se  recei- 
ando  qu e  pozessem  quebranto  no  filho de 
olhos cor do céu e q u e  só queria  o lh a r  o 
céu.

A m an hã  es tava  risonha ; os trez  porem  
não foram ao ca ram anchão  escuro  e flori
do de rosas e m adres ilvas ,  po rque  um 
delles a m a n h e c e ra  doen te ,  e ra  o p e q u e r 
rucho .

Os pais afTlicLos e tr istes o lhavam  se, e 
cho ravam . Lá na cam asinha  do quarto  
está  o p equ en o  a o lh a r  o céu.

A mãe q u and o  o via a ss im  be i jav a  o 
e sco n den do  o ro s t inh o  nas cam braias  
azues  q ue  cobriam  o do en te .  No segundo  
dia não deraorou-se  o m edico  para p ro fe 
r i r  es ta  fatal palavra, m o r re .  Nos raios 
claro9 do sol da ta rde  o p e q u eno  enviou  
sua alma a Deus. M orrendo  a inda  t inha  
o§ o lh m h o s  fitos no céu. E d ’aquella  ce- 
sa onde ou tr 'o ra  havia  fe lic idade e p razer  
partiu  um a gargalhada  n ervosa  e t r is te ,  
e ra  de G raziela , e  ella fi tando o murido 
com o í o lhos d 'um  clarão e s t ran h o ,  e x c la 
mou: eu  não te dizia que  os anjos qu e r iam  
ro u b a r  o nosso| filho ? olhe, lá vão l e 
vando  o p o b res in ho ,  e apon tava  e o lhava  
o céu  : depois  uma ga rga lhada  e s t r id u la  
se fez ouv ir ,  « e a infeliz m ãe  cahio sem

n u m e ro  d e  pessoas .
E ra  im p o n en te  o aspecto  que  a p r e s e n 

tava a  eg re ja  na sex ta -fe i ra ,  p o r  occasião 
da m issa  so lem ne ,  a ch and o  se li t te ra lm en- 
te ch e ia  de povo, havendo  adoração  da 
Cruz.

Ao a n o u te c e r  sah iu  á ru a  a em oc ion an 
te p rocissão  de  en te r ro ,  p e rc o r re n d o  as 
ruas  do C arm o da Pa lm a e Direita, c a n ta n 
do a verôn ica  a exm a. sra. d. Ercilia P i 
n ho ,  gen ti l  filha do sr .  Antonio de  F re i 
tas P inho.

In fe l izm en te ,  o tem po não perm it t iu  
q ue  sah isse  a da eg re ja  do Carmo, pois, 
por a lgum as horas  choveu  cop iosam en te ,  
ficando lam acen tas  a lgum as ruas q ue  
procissão  hav ia  de p e rco r re r .

N o sa b b a d o ,  p e ra n te  g ran d e  multidão 
de p essoas  qu e  aftluiu á m atriz ,  foi ceie 
b rad a  a m issa  so lem n e ,  h av end o  a benção 
do fogo e da pia bap tism al e a apparição  
da a lle lu ia; apôs a benção da pia, foi bap- 
lisado so le ranem en te  pelos rvraos. pa
d res  ce le b ran te s  um indiv íduo  de nacio 
na l id ade  a rab e .

A's 2 horas da tardeo habll py ro techn i-  
co Joaq u im  C orneta  queimou* o tradíc 
ciona) J itd a t, a ss is t indo  es te  acto mais de 
duas  raíl pessoas que  estavana no largo 
da matriz.

O s r .  S ebast ião  Cyrino lam bem  q u e i
mou um bem  conflecionado Judas, na rua 
de Santa  Cruz, affluindo ao local g rand e  
m assa  de  povo.

co rreu  as ru as  do C om m erc io ,do  Carmo 
Direita, havendo  missa can tada  á e n trad a  
da m esm a.

Nos dias p r ine lp aes  da so lem ne  fes ta  
no tava-se  nas  ruas  g ran d e  m ovim en to  
de povo, reg re ssan d o  á cidade g ran d e  nu 
m ero  de famílias qu e  es tav am  nas fazen
das. Os rvm os.  pad res  da com p an h ia  
de J e su s  a jud aram  muito  em todas as 
so lem nidades .

E’ d igno de todos os louvores  o sr . 
F ranc isco  Mariano da Costa S ob r in ho ,  
e s t im ado  c idadão e in te ll igen te  p ro fesso r  
n o rm a ii s ta  n es ta  c idade, pelos esforços 
que  env idou ,  cham an do  á si a  pesada  
m issão  de p ro m o v e r  as re fe r id as  so le m 
n idades ,  a qual d e se m p e n h o u  com todo o 
b r i lh an t ism o , sen do  coroados os seus  es
forços de feliz exito.

« A  E s t a ç ã o » . — Os s r s .  A. Lavignas- 
se F ilho  & Comp.,  agen te s  no Rio do im 
p o r tan te  jo rn a l  de m odas A  E stação , en  
v iarara nos a se gu in te  ca r ta  :

« S r .  R e d a c to r .— E’ com im m e n so  p ra 
zer que  co m m un icam o s  que  se rá  publica
do no dia 15 de A bn l o 2o n u m e ro  a r t í s t i 
co musical d 'A  Estação.

C rem os p o d er  affirmar-vos qu e  ó de 
real va lor  a o íler ta  que  fazem os as n o s 
sas g en tis  e se m p re  es t im ave is  leitoras. 
C onstará  o m im o de um a schottisch  ine 
d ita  do fes tejado m aes tro  A. C alvacante  
e de um a  capa p r im o ro sa m en te  d e s e n h a 
da  pele nosso  g ran d e  P a r r e i ra s .  U m a coi
sa não d e sm e re c e  a o u tra .  E folgamos 
ua cer teza  que  tem os de  q ue ,  se são cons 
tantes  os nossos esforços para  bem s e r 
vir  a familia  b razi le ira ,  como tem os de 
m on s trado  cora essas  e ou tras  p rovas s e 
m e lh an tes ,  ella  de  seu  lado não nos deixa 
de  re c o m p e n sa r ,  fa r tam en te ,  com a ac- 
ce itaçáo cada vez m a io r  d 'A  E stação .— 
v ossos re sp e i ta d o re s  confrades  A. L a v i - 
g n a s s e  F i l h o  <6 Co m p . »

F e s ta  d o  D iv in o  E sp ir ito  S a n 
t o . — Afim de  a n g a r ia r  esm olas para  a rea- 
lisação das fes tiv idades  do Divino E sp ir i
to S an to ,  que  terão  logar no dia 30  de Ju  
lho prox im o, p e rc o r re u  d iversas  ruas 
des ta  c idade, no domingo ult im o, um 
bando preca torio ,  acom pa nh ado  pela b a n 
da musical 13 de  M arço.

G raude  n u m e ro  de pessoas p reced iam  
o re fe r ido  bando .

E ’ fes te iro  o sr . Belarm ino  Raym undo 
\ de Souza.

C a ss in o  Y tu a n o .— C onform e no ti
ciámos era nosso  n u m e ro  passado, reali- 
sou-se no dia 9, sabbado  d ’Alleluia, mais 
u m a  b r i lh a n te  soirèe d es ta  sociedade dan 
çante  das moças, nos salões do Club R e 
cre io  Yluario.

As danças  prolongarara-se  a té  as 2  h o 
ras da m a n h ã ,  h avendo  sem p re  m ui ta  o r 
dem  e ex trao rd in a r ia  an im ação ,  sahindo 
os convidados sa tisfe it iss im os pela  ame- 
n idade do tra to  cora q ue  foram distingui 
dos pela exm a .  p re s id e n te  do Cassino.

E s c o la s  a m b u la n te s .—De accordo 
com  o a r t .  4 § 6o do reg u la m en to  de  11 
de J a n e i ro  des te  ànno , fo ram  supprira i-  
das as am bu lan c ias  dos p ro fesso res  de 
d iversas  escolas do Estado.

A n n iv e r s a r io s . — Com pletaram  mais 
um an n o  de feliz ex is tenc ia  os nossos 
c o l l e g a a s : T ribuna  do P ovo, de S an tos ,  e 
o Bem Publico, de Casa B ranca .

S audando  aos il lus trados collegas,  d e 
sejamos a am bos mais um longo n u m e 
ro de  a n n o s  de provei tosa  vida e mil 
p rosperidades .

F a b r ica  d e  p a p e l.—E strah im os  do 
D iário  P opular  a  segu in te  noticia : 

S egu iram  p a ra  o Salto do Ytú os srs.  
dr .  Leopoldo Couto de Magalhães e José 
Couto de Magalhães afim de in ic ia rem  os 
traba lhos  da im po rtan te  fabrica de papel 
que  foi por  e lles adqu ir id a  ha  pouco te m 
po.

Convinha  muito  que  os d is tinelos in- 
dust r iaes  era benelicio  do Estado de S. 
Paulo se esfo rçassem  por nos l iber ta r  
quan to  possviel dos fo rnec im en to s  e s t ran  
ge iros ,  pois que  com o cam bio  m áu  que  
dia a dia vam os tendo, o papel p a ra  a im
pren sa  v irá  a ficar tão caro  que  a s  e m p r e 
sas jo rna l ís t icas  náo farão para as  suas 
d e sp esa s .

Aquelles cava lhe iros  possuem  os meios 
p rec io sos  para  fazer  a co n co iren c ta  ao 
papel e s t ra n g e i ro  e alóra disso d esde  que  
nos dérn o papel a p reço mais reduzido  
te rá  o auxilio  não 6ú da im p ren sa  de  S. 
Paulo , mas da de  lodo o paiz.

Coro um esfo rços inho  e boa vontade  
aquelles  cava l lneros  se  reco ram end arào  
a  es t im a  da im p re n sa .

ío r d io .
S a n ta  ( 
> seguiu
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C o r r e io .—Em subs ti tu ição  ao  c a r te i 
ro que  toi ex o n e rad o ,  o agen te  do co rre io  
desta  c idade n om eo u  p a ra  e x e rc e r  in t e r i 
n a m e n te  aque lle  cargo o sr .  Ju lio  P im en ta ,  
tendo o m esm o  já  en tra d o  em  ex e rc íc io .

S a lto .—R esig no u  o cargo  de ju iz  de  
paz da  villa do Salto o se m p re  p re s ta n te  
e e s t im ado  cidadão E varis to  de  Goés P a 
checo.

Aquelle cidadão e s tev e  com a v a ra  ha 
mais de dois anno s .

Em v ir tu d e  dessa  res ignação , no  d ia  4 
do c o r r e n te  p res tou  com prom isso  p e r a n 
te a C am ara  Municipal, reu n id a  em s e s 
são e x t rao rd in a r ia ,  o d r .  F ranc isco  F e r 
nando  de B arros Ju n io r ,  e lem e n to  capaz 
de  co o p e ra r  pelo hera  do S a lto ,e  é q u e m  se 
a c h a  com a ju r isd icção .

Pela  nossa  parte  c u m p r im e n ta m o s  ao 
dr. B arros  Ju n io r .

M on op olio  d o  c a fé .— Affirma o Com- 
m ercio do P orto  te r  lido era um jo rn a l  
ex tran g e iro  que  está  se o rgan isan do  no 
Brazil um  vasto  syndica to , sob a p ro te 
cção do go vern o  federal braz i le iro  e dos 
cinco Estados p ro due to res  de café, p a ra  
raonopolisar este  p rodueto  e o p p ô r  u m a  
re s is tên c ia  sé r ia  ás e specu lações  dos m er-  
cados e x tran ge iro s  e á baixa c o n t in u a  do 
café.

O plano do syndicato  é  c o m p ra r  todo o 
café do Brazil , ‘to rnan do  m ais  r a ro  e s te  
g en e ro  nos m ercados  co n su m id o re s ,

Doste modo esp e ra -se  q ue  o p reço  do 
café se e leve  im m e d ia ta m e n te .  Não se  
sabe  si se  tra ta  de  u m a  com binação  te 
po ra r ia ,  se de um  monopolio .

Em todo caso, o syndicato  d e v e rá  d 
>or de e n o rm e s  capitaes para  os pod 

im raobiltsar  e e s p e r a r  pela alta do  caf 
diz a re fe r ida  folha.

S a n ta  C a sa  d e  Misc 
m ov im en to  de en fe rm o s  r 
no raez de Março u lt im o fei 

Exis t iam  em  tra tam en to .
E n t r a r a m ...............................
S ah ira m  c u ra d o s ..............
F a l l e c e ra m ............................
Ficara em  t r a t a m e n t o . .
N ova  s o c ie d a d e  dan  

de s e r  o rg an isad a  n e s ta  id: 
sociedade  d anç an te ,  comp 
tas moças d is t inc tas  do no* 
ciai, tendo  logar hoje ,  á  n t 
m e ira  reu n ião  nos salões d<
Ytuano, afim de tra tareu 
d irec tor ia .

Cada mez se rá  realise 
d an ç an te  nos salões do r 

C onsta-nos qu e  a partii  inaugu  
logar no fim do co rren te  

D esejam os m uitas pro: 
va sociedade.

C o n s o r c i o . — Realison hon tem
7 horas  da no u le ,  o enlac t mjj
do sr . d r .  Antonio de  Ali . ía C in tr  < 
a exm a. sra. d. Alzira r e i ra  Me í 
gen ti l iss im a cu n h a d a  do nosso  presL- 
amigo m a jo r  Joaq u im  Victorino d e  Tol 
do.

O acto  re lig ioso  foi ce lebrado  n a  eg r  
ja  m atr iz  e o civil na casa de  re s id e n c  
da  c idadão E varis to  Galvão de  Almeid 

A gradecendo  o convite  que nos  foi e^ 
viado au g u ra m o s  aos nu b en te s  m u i ta s  ft 
licidades.

T o u r a d a s . — Foram  e x lr a o rd in a r i  
m en te  co nco rr id os  os e spec tácu los  t a u r t  
raachicos rea l isados  nas ta rdes  de  domi£ 
go e se g u n d a  feira, no largo da  Caixa d ’i 
gua.

Os a r t is ta s  t r aba lha ram  a co n ten to  g e 
ral, sendo  p o r  d iv e rsas  app laud idos ,  t e n 
do apenas  sabido bas tan te  c o n tu n d id o  o 
ar t is ta  d. F e rn and o  Bellostas ,

O b itu a r io .—De 1 a 13 do c o r r e n te  
fo ram  sepultados no c em ite r io  m u n i c i p a l : 

Dia 1— F ranc isca  G arcia  de  M oraes,  20 
anno s ,  na tu ra l  de Porto  Fe liz ,  casada  ; 
febre  pa lus tre .

Dia 3 —Jo aq u im  A ntonio , 30 a n n o s ,  n a 
tural de Sorocaba ,  casado  ; fe b re  p a lu s 
tre.

Dia 4 — Luiz, filho d e  João  P au la  R o d r i 
gues ,  18 m ezes  ; v e rm e s .

Dia 5— G abrie l la  do N asc im en to ,  22  a n 
nos, c a sa d a ;  tu b e rcu lo se  p u lm o n a r .

Dia 7— Rosalina, filha d e  Antonio  J o s é  
D om ingues ,  13 m ezes  ; feb re  in te rm i t te n -  
te* E n ca rn ação ,  filha de E d uard o  L opes,  
3 2 d ia s ;  convulsoes .

Dia 9 — Benedíc to , filho de  J o a q u im  
G u ed es  de Oliveira ,  10 m e z e s ; v e rm e s .

Dia 12—Jo sé ,  filho de  F ran c isco  Corrêa  
Galvão, 14 d i a s ; b ro n c h i te .  F lo r ind a ,  fi
lha de  João Antonio ; n a sc e u  e  fa l leceu .

Dia 13— R och ue le  D a rd o n ,  23 a n n o s  
aaa t r ia ca ,  casada; p a r to .

u m a :
a d è  
cen tr |  
a sn f

o li 
d a elei

i u m a  p' 
jr ido  c l á

i Z .
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(Cidade de flu
a l t o . —Retiraro-se dnquella  villa pa
sta cidade os d is linctos cidadãos Eva 
o de Góes P acheco  e Luiz Dias da SH-

u a n io a o  p rim eiro  é p rec iso  que  se 
lartí (jue foi um dos m e lh o re s  servido- 
do Salto.

Ju.into ao seg u n d o ,  já todos o co nh e  
n .  E ’ um rapaz d igno  de todo o acata- 
;nto,
^ão duas acquis ições que  h o n ra m  á 
ssa soc ied ad e .  .. .
O s  v e r m e s ,  o s  p a s s a r o s  e  a s  s e -  
e n t e s . — Os a g r icu l to res  qu e ix am  se a 
udo na epocha  das se m e n te i ra s  dos ce- 

aes, dos d am nos produzidos pelos pas- 
ros que  a r ranca ra  os grãós ge rm inados  
dos verm es qu e  roem  os g e rrnens  e as 
lhas, p r inc ip a lm en te  nos prados feitos 

d e rru bad as  r e c e n te s .
Um cult ivador fez e rap reg n a r  de came- 
a a sem en te  des t inada  a ura p rado  de 

hec ta res ,  e sp e ran d o  qu e  o for te  odor 
oleo a fugen tasse  os passaros  e os bi 

hos.
Pois berai; o resu l tado  foi a lem  de  suas 

speranças .
Toda a s em e n te  im p reg n a d a  des te  oleo 

cou p rese rv ad a  dos passaros e dos bi* 
hos que  invad iram  as partes  v is inhas  da 
ua plantação.

Io cen ti í i tros  bastam  para  um hectoli- 
ro  de s e m e n te .

Despeja se  o oleo so b re  a s em en te  e re  
ol\ ■ se com u m a  pá em todos os sen l i-  
os.

I l o r t o - R o l a n i c o .  — Do sr .  Alberto 
ofgren, d irec to r  do I lo r to  Botânico  do 
st.ulo, recebem os a  segu in te  c i r c u l a r : 
<Illmo.|sr.— T e n h o a h o n r a  d ec o m m u n i  

ir  vos qu e  já  se ac h a m  com eçados os t r a 
balhos no l io r to -B o tan ico  creado  pelo 
exrrio. govern o  de S. Pau lo  com o lira de 
es tudar  e to rn a r  conhec idas  as riquezas 
da flora paulista qu e  por v e n tu ra  possam 
se r  aprovei tadas ,  q u e r  como fruc las ,  fo r
ragens ou p a ra  o rn am en taçã o ,  q u e r  na 
m edic ina  ou em  q u a lq u e r  indus tr ia .

Ao m esm o tem po tomo a liberdade  de 
pedir  o vosso valioso auxilio  n es ta  tarefa 
util, enviando para  e te H orto  q u a e sq u e r  
mudas vivas ou s e m en te s  de p lantas  sil 
vestres ou cam p e s tre s  que  na vossa região 
sejam consideradas  como fo rrage ira s, 
medicinaes, tex to , tin tu r ia e s ,  v enenosas  
ou dam ninhas,padrões  de te r re n o ,  m adei
ros, parasitas  ou s im p le sm e n te  o rn am e n  
taes. Será  tudo receb ido  cora espec ia l  
agrado e reg is trado  no livro das oífertas 
e muito me h o n ra re i  e s ta r  ás vossas o r 
dens para toda e q u a lq u e r  in fo rm ação  ou 
esc larec im ento  a<̂  meu a lcance .

I v - l e  já ag rad ecen d o  a vossa fineza 
dMionra de co n tinu a r  com a raaxi- 

:.n. _ dis tracção, e tc. »

E r o v a  r e a l . — No tr ib un a l  m unic ipal 
Boston acaba  de dar  se um facto bas- 

ca rad e r is - ico .
Yatch e a W d rd  Sodicty, tendo dado 
leia con tra  duas dança r inas  por  te 
|tas exh ib ido  p ub licam en te  a dan 
[e n t re ,  alli conhec ida  pelo nom e 

Ja-K ou ta , c o m p arece ram  á barra  
Inal,  em  o b e d ie n d a  á lei, acompa 
“do respec tivo  advogado.
‘i r e s  r a p a r ig a s ,  em dese sp e ro  de 
como u lt im o recu rso  de defesa, 
fam  que a agil idade co reographi 
: execu tada  aos o lhos do màgislra  
i que  bem  pu desse  ju lg a r  da vera  
3a d enu nc ia ,  

ançarina ,  que  e ra  nova, em extre- 
tentadora , de ixou ca ir  as vestes   ̂

vestida a ca rac te r ,  pa ten teou  s e r  sen ho ra  
do oílicio, a inda  m esm o  constragida  pela 
severidade do logar.

O juiz, encan g a lh an d o  quanto  podia os 
oculos, a c o m p a n h o u  todos os m o v im e n 
tos e, uma vez te rm in a d a  a a m o stra , en- 
c h u g an d o a  tes ta ,  definiu a se n te n ç a  com 
esta ph rase  a n t i - s a c r a m e n ta l :

— E* ad m ira v e lm e n te  innocente.
E su sp en d eu  a  sessão.

— Que é is to  1 s e n h o r  ! exc lam a  ella . Q t u  
a t r e v im e n to  é e s te  ?!. . .

—Não te  z an g u e s ,  m in h a  g e n t i l  m a s c a ra ,  
responde  elle t r a n q u i l l a m e n te ;  o q ue  acabo  
de fazer é a co u sa  m ais  n a tu r a l  do m u n d o .  
Qíiando se  faz u m a  v is i ta  e não se e n c o u t r a  
n in g u é m  e m  casa ,  é c o s tu m e  d e ix a r  o 
adresse .

Foi o q u e  fiz.

D isc u te - s e  n u m  sa lão  a d iffe rença  que ha  
e n tr e  a sign if icação  das  p a l a v r a s  «acc iden-  
te» e «desgraça»,* e m p re g a d a s  f r e q u e n te 
m en te  nos  j o r n a e s  e n a s  c o n v ersaçõ es  como 
sy n o n y m a s .

— Ahl são  m u i  d if fe ren tes— e x c lam a  um  
dos in te r lo cu to re s .  P o r  exem plo ,  ao p assa r  
m in h a  so g ra  por u m a  p o n te  , e s ta  ab a te  e 
a q u e l la  calie ao r io  é um  «a ic iden te» .

Mas acode a lg u e m  em  se u  aux il io  e s a l 
v a .  a _ i s t o  é u m a  «desgraça» .
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SANTOS, E stado  de S. Paulo , Ju n h o  de 
1895.— “ 0  Dr. l l e rv e c io  F e r r e i ra  de An 
drade, formado pela  Facu ldade de Medi
cina da Bahia, e tc .  Attesta : que  ha seis 
annos  em p reg a  em  sua  clinica part icu la r  
a exi e l len te  p repa ração  dos srs .  Scott <6 
Bowue co n h ec ida  pelo ti tulo “ Em ulsão  
de S c o t t ,” s e m p re  cora vantajosos re su l
tado s .”

Não se deve descu idar ,  por insignifi
can te  q ue  pareça , a  tosse ou o ca ta rrh o .

A prinçipio é s im p le sm en te  a tosse 
secca, ou húm ida  segundo  a causa , mas 
aban do nad a  á si m esm a sob rev em  symp- 
tomns p re c u r so re s  de graves  m oléstias,  
p r in c ip a lm en te  ás pessoas  n ervosas  que  
são mais su je i ta s  aos acce.ssos nos climas 
qu en tes .  M elhor é p re v e n i r  que  rem e 
diar ,  e a “ Em ulsão  de Scott ’ é sem  igual 
para  im ped ir  a invasão da b ro n ch i le ,  Ia 
ryngite ,  lisica, p n eu m o n ia ,  p leur iz ,  etc. 
Como a tosse é s im p le sm e n te  um sym pto  
m a da m oléstia ,  o que  cu m p re  fazer se é 
d eb e lla r  o mal pela raiz.

O ração  de u m  j u d e u  :
«Meu D eu s ,  não vos peço b e n s  de  f o r tu 

n a . . .  Só desejo  q u e  m eco l fo q u e is  ao lado  de 
q u e m  os t e n h a  em a b u n d an c ia .»

 —«acH&EHaga.'

íJECÇÀO LIVRE

C om panhia  R e c r e io  Y tu a n o
As s e m b l é a  G e r a l  E x t h a o r d i n a r i a  

Terceira convocação
Não lendo com parecido  n u m e ro  suffi 

c ien te  de  accionistas á reun ião  de 3 do 
co r ren te ,  convido  os srs.  acc ion is tas  pa 
ra a te rce i ra  reun ião  que terá  logar no 
dia 24 d es te  mez, no Club R ecre io  Ytua 
no, em  cuja reun ião  se de l ibe ra rá  cora 
q ua lq u e r  som m a de capital rep re sen tad o  
ac  accordo com o § 2o do ar t .  2 6 d o s  esta 
tutos.

Tendo  o ac tua l sec re ta r io  da  d irec to r ia  
pedido sua exon eração  do cargo, na raes 
ma reun ião  se p ro ced e rá  á eleição para 
p re en ch im en to  desta  vaga.

Continuão su spen sas  as trai G erenc ias  
de acções .

Ytú, 3 de Abril de  1898.
0  sec re ta r io  

J .  A .  S il v a  P i n h e i r o .

S a lto  i
Os abaixo assignados, retirando-se 

de m udança para  Ytú e náo podendo 
despedirem-se pessoalmente de todas 
as pessoas que  sempre os h o n ra ram  
com suas boas amizades o fazem 
por este meio, offerecendo ás mesmas 
os seus limitados prestimos em sua 
nova residencia.

Salto, 16 de Abril de 1898.
E v a r i s t o  d e  G o e s  P a c h e c o  
Luiz D i a s  da  Sj l v a .

A v iso
Avisamos aos nossos freguezes  que  d e s 

ta data era d ian te  só lavamos roupas  p e 
los p reços  seguin tes  : o freguez  dando  o 
sabão, a 800 rs .  a d u z i a ; não dando , a 
I $000 a duzia.

Ytú, 3 de Abril de 1898.
A s lavadeiras da C aixa d’A gua ,

D ec la ra  vão
José  J a n u a r io  de Quadros dec la ra  que  

de h ora  em d ian te  se a s s ig n a rá  Jo sé  Vi- 
c torio  de Q uadros, visto h a v e r  ou tro  de 
igual nom e .

Ytú, 26 de Março de 1898.
J o s e ’ Vi c t o r í o  d e  Q u a d r o s .

F e ste  d e  S . S e b a s t iã o
Pergunta-se  ao e n c a r reg ado  desta  festa 

quando p re te n d e  paga r  os bo le t ins  que  
m andou im p rim ir  nas officinas des ta  folha 
para a festa do an n o  passado.

Ytú, 24 do Março de 1898.

ED IT A E S
0  dou to r  Antonio Alvares Velloso d e  Cas - 

tro, juiz de d ire ito  e au sen te s  d e s ta  
com arca  de Ytú etc.
Faço sabe i aos que  o p re s e n te  edital 

v irem  que por es te  ju izo  foram  a r r e c a d a 
dos, a rro lados  e postos era adm in is tração

C A M A R A  M U N ICIPAL
ü  d r .  José  H e n r iq u e  de Sam paio ,  v ice-p res iden te  da Caraara Municipal d es ta  c idade  

tig Vtii etc,
Faz s ab e r  que ,  u sando  da a lt r ibu ição  que  lhe confere  o a rt igo  5° da  lei 34 de 24 

de N ovem bro  de 1896 e mais de l iberações  poste r io res  da  Camara , fica feito o la n 
çam en to  de im posto predial devido pelo a n n o  de 1897, de co nfo rm idade  cora a ta- 
bella  abaixo, a ss is t indo  aos co n co rren te s  o d ire ito  de recu rso  para a  C am ara  no 
prazo de  t rm ta  dias, contados da data  do p re s e n te  edital,  í |ue  é tam b em  a da sua 
ainxaçao.

E X E R C ÍC IO  D E 1 8 9 7

I m p o s t o  d o  d e z  p o r *  c o u t o

NOMES, RESIDÊNCIAS E NÚMEROS  
811 d . M arianna  B ren h a  e filhos, p ra ç a  do Collegio n. 3

os h ns de ixados  pelo finado Jo aqu im  
G uedes ,  que  ía l leceu  sem  h e rd e i ro s  p r e 
se n te s  ; pelo que  convido aos h e rd e iro s  
successo res  do dito finado e todos a q u e l 
les qu e  te n h am  direito  aos ditos b en s ,  a 
v irem  habil i ta r-se  no prazo de tr in ta  d ias .  
e r e q u e re re m  o que  fôr a bem  de seus  d i 
reitos.  E para que  ch e g u e  a notic ia  a to 
dos, lavrou  se o p re s e n te  edital e o u t io s  
de igual tbeor ,  para  se rem  alFixados nos 
logares públicos e publicado  pela  im p r e n 
sa. Dado e passado  npsta  c idade de Ytú, 
aos t r in ta  de M rço  de mil o itocen tos  e 
noven ta  e oito. Eu Jo aqu im  Vaz G u im a 
rães ,  escr ivão ,  o e sc re v i .

A n to n io  A lvares Velloso de C as tro .

Conform e d ispõe  o codigo de pos tu ras  
m u n ic ipaes ,  são obrigados a pagar  ne s ta  
p ro cu rado r ia ,  a té  30 do c o r r e n te  mez, os 
im postos seg u in tes  : De tabel l iães  e  e s 
crivães jud ic iaes ,  advogados, m édicos  e 
c iru rg iõ e s ,  com p an h ia s  ou sociedades  
an o n y m a s . ta b e l l iã o  d e  reg is tros ,  so l ic i ta 
do res  e p r o c u r a d o r e s ; d e  v end a  de  leite 
na  cidade  e s u b u r b i o s ; e p essoas  q u e  
alugão an iraaes .

A quelles  q ue  não p ag a rem  no re fe r ido  
tem po ficão su je itos  á m ulta .

P a ra  que  ch egue  ao c o n h ec im e n to  dos 
in te re ssad o s  faço publico  pela im p re n s a .

Ytú, 5 de Abril de 1898.
Frederico de M oraes.

A g ra d ec im en  to
Com toda s ince r idad e  agradeço  a todos 

aquelles  qu e  de tão boa vontade concor 
rerarn  com suas esm olas para  a realisa- 
ção das fes tas  da Sem an a  S an ta  n e s ta  ci 
dade . Fico agradecido  aos dis linctos p ro 
fesso res  João Corréa, In n o cen te  S chavan-  
ti, Buscaglia e João  Narcizo do Amaral 
com toda sua  co rporação  m usica l ,  que  
apeza r  do curto  espaço de tempo m o s tra 
ram-se correc tos  d e sem p en h an d o  bem to 
tos as peças  ex ecu tadas  na occasião das 
cer im on ias  da S em a n a  San ta .  Mil a g ra 
d ec im en tos  á todos esses d is linctos pro 
fesso res  que  d e s in te re s sa d a m e n te  m e aju 
d a ram  nas fes tas para  que  es tas  fossem 
b r i lhan tes .

Aos d is tinctos e rvm o s .  p ad re s  do Col 
legio de S. Luiz captivo fico, pelo seu  mi 
m oso concurso  nas  so lem n id ades  bem  
assim pelo d e s in te re s se  qu e  tom aram  pa 
ra  que  as fes tas fossem  feitas com todo 
esp len do r .  A dedicação e zelo apostolico 
d esses  vale tues  filhos de Loyola mais 
uma vez veio p rov a r  o seu d e s in te re sse  
ajudando-m e nas fes tas ,  rec eb en d o  p equ e
na re t r ibu ição  por esse  facto. Eis a inda  
mais a g randeza  de esp ir i to  e abnegação  
que lhes  é pecu lia r  a t ten d e n d o  a todos 
com o so r r iso  qu e  o N azareno  ensinou ,  
ch am a n do  os a r e n d e r  culto  aquelle  que 
nos creou.

Mil descu lpas  peço si com estas hu m i l
des palavras  offendo a modéstia  d esses  
que  por  esta  c idade muito  tém feito.

Aos rvm o s .  padres  re i to r  e B enev enu ti ,  
com especia lidade ,  ag radeço  e fa ç o  votos 
a Deus para  qu e  se m p re  es te jam  dispen- 
sando  a car idade e tenhão  longa vida p a 
ra  exem plo  da sociedade.

Ytú, 13 de  Abril de  1898.
F r a n c i s c o  M a r i a n o  C. S obrin h o .
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rua  da Q uitanda n. 15 . 
ru a  da Q uitanda n. 17 . 
rua  da Q uitanda n. 26  . 
ru a  da Q uitanda  n . 27  . 
rim da  Quitanda n . 2 9  . 
rua  da Q uitanda n. 31 . 
rua  da Q uitanda n. 33 . 
ru a  da Quitanda n. 35  . 
rua da Q uitanda n. 37 . 
rua  da Q uitanda n. 39 . 
i ua da Q üuuüua  u. 4* 
rua da Q uitanda  n. 43 . 
rua  da Q uitanda n. 45 . 
ru a  da Quitanda n. 45 A. 
rua  da Q uitanda n .4 7  .
trav essa  da Candelaria n. 
rua  do Bom Je su s  n. 2  . 
rua  do Bom Je su s  n. 4 . 
ru a  20 de J a n e i ro  n. 2  . 
rua  f;0 de Ja n e i ro  n. 4 .
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M o s a i c o
F m  m s g a n ã o  d e  born  g o s t o ,  ao  v e r  e m  u m  

b a i le  u m a  g e n t i l  p ierre te  m u i t o  d e c o t a d a ,  
í i p p r o x i m a - s o - l h e ,  n a  e s p e r a n ç a  d e  a d m i r a r  
m a i s  d e  p e r t o  o q u e  d e  l o n g e  p a r e c i a  d e i x a r
vor.

C o m p l e t a m e n t e  l o g r a d o  n u  s u a  e s p e c t a t i  
va, puxa do  seu bilhete d e  visita e deixa-o 
desligar pelo seio, com pletam ente vasio, 
d a  v a l s i s t a .

P e d id o
Peço ao s r .  A. B. R. vir  pagar  a im p or  

tancia de um coslúm e que  m andou fazer
era m in h a  alfa ia taria .  T endo  de  re t i ra r -  
me d es ta  c idade para  t r a ta r  da aeude pe
ço ao  m esm o sr .  e n t r e g a r  a im portânc ia  
ue seu  deb ito  no e sc r ip to r io  desta  typo- 
g raphia .

Ytú, 14 de Abril de  1898.
Aurélio Estevão.
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A ugusta  da Candelar ia ,  rua  da Polm a n. 31 . *
}) w » .  rua  do B r o c h a d o . .

Jo sep h a  de CerHueira ,  rua  do C omm ercio  n. 5 3 .
, » rua  do C omm ercio  n. 56.’ !

in e o d o r a  Lobo, ru a  do Com m ercio  . 6 0 .  
ízabe l de  Campos, ru a  do Comm ercio n. 117.
F erraz  de Toledo, ru a  do C omm ercio  n. 118. ! * .
A u g u s la C u n h a  Carvalho, rua  do C omm ercio  ü . 11ü 
L ram a  C orréa  P acheco  e irm ãs, ru a  Direita n. 1 [

)} }) ” rua  da P a lm a  n. 4 Í  !
Ho n  . . .  w rua  7 de S e tem b ro  n. 2
de Quadros, ru a  do C omm ercio  n. 155
Virgínia M arques de Oliveira ,  rua  do Commercio n. 173

”, ” rua  de Santa  Rita n . ' 80 .
j  , ,  travessa  Municipal n. 2 .
ae  A ssum pçao F on seca  G uim arães ,  rua Direita n 22

” rua  de S an ta  Cruz n 31 
Custodia Malvina, ru a  Direita n .  29
B arb a ra  de  Vasconcellos, rua  D ireita n. 30 ! 
A lexandrina  de  Barros ,  ru a  Direita n. 25 
Ju s j in a  do Amaral,  rua  Direita n. 37

” ” ” rua de  Santa  R i u  u. 26 .'
Dias F erraz ,  largo da Matriz n. 7 . * ‘ *
Elisa Corréa, ru a  do Carmo n. 4 .
Q uadros P in to ,  rua  da Pa lm a n. 39 . . '
Leite de Campos, rua  da Palm a n. 43 . . ’ * * *

” ”  ’’ rua da Pa lm a n. 76 .’
„ ” ” ru a  Pa troc in io  .
’ M ” rua  do Patrocinio  . .

U rabelina Kiehl, ru a  da Palma n. 74 
R odr igues  P en tead o ,  rua  do Patrocin io  n.*3l!
„  ” ” rua  7 cie Abril n. 5 . .
Carolina P in to ,  rua  do Pa troc in io  n. 76 ’ *
do Monte, largo do P a troc in io  n. 8.
Luiza de A lvarenga M endes , rua de Santa ’ Rita n. 43 .*

„ „ „ ” ru a  da Q uitanda n. 19. .
.. „ „ „ *õa da Quitanda n. 21 .  .
„  „  „ „  rua  da Q uitanda  n. 23. .

i A a a . ru a  Q uitanda n. 25 .
José  dos Santos ,  rua de  Santa  R ita  n. 45
B eced ic ta  do Patrocin io , rua  de Santa  Rita n 107
F irm m a  da Conceição, rua  de San ta  Rita n. 153 ‘ ‘
de Camargo Barros ,  rua  de S an ta  R ita  n 175 ’ * ‘
do Pa troc in io  Castro, rua de Santa  Cruz n. 24 ’ * ’
P ru d e n te ,  rua  de San ta  Cruz n. 36 .
Leopoldina de Azevedo, rua  Direita n.*21.’ ! ’ ' ’

”  ”, ”  rua  de S an ta  Cruz n. 57*. *. *
„ „ , rua  de Santa  Cruz n. 5 9 .  . .

j r u a  de S an ta  Cruz n. 164 . .
de A rruda  Batalha, rua  de S an ta  Cruz n. 82 
Jo aq u in a  do E spir ito  San to , rua de San ta  Cruz n* 223 
G er tru d es ,  rua  de S a n f A n r n  n. 1 . .
Jo aqu in a  Vieira, rua das Flores n. 51. . ’ ’ * ’
Augusta do E spir ito  Santo , rua das F lores  n 17,’ ’ f
Caetano Rizze, ru a  da Matriz n. 2 . .
A lm eida ,  rua  do P ira h y  n. 12 . . . ‘ *
Joaquina da S ilveira ,  rua  de S. F ra nc isco  n. 3 ,
Carolina da Costa, rua de  S F ranc isco  n. 5 . ,
do Espirito  Santo ,  rua do T hea tro  n. 8. . , .
P acheco ,  rua 21 d* Abril n. 2 ............................  *

0  d r .  Jo sé  H e n r iq u e  de Sam paio ,  v ice-  
p re s id en te  da Camara Municipal de  Ytú. 
Faço  s ab e r  a todos os in te re s s a d o s  q u e  

p r - e c l l a l  fica marcad(> o p ra zo de t r in ta  dias , a co n 
tar-se desta  data ,  para  o p agam en to  á 
bocca do cofre m unic ipal dos im postos  de 
capita lis tas  e lav radores .

E X E R C ÍC IO  D E 1 8 9 8
Relação dos ca p ita lis ta s , lavradores de as 

su ca r , café e fa brican tes  de aguarden te  
CAPITALISTAS 

Barão do I tahyra ,  e x c e d e n te  a 
500:000$000 

Dr. F ranc isco  Eraygdio da F o n 
seca  P acheco ,  idem  

Dr. Jo sé  de P au la  Leite de 
B arros ,  idem 

Jo ão  B aplis ta  P ac h e co  Jo rd ão ,  
idem

F ranc isco  de P an la  Leite  Ca
m argo ,  idem 

Bento  L ourenço  de Almeida 
Campos, de 200 a 500 c o n 
tos

D. Maria Augusta  da  C unha 
Carvalho, idem 

Dr. Cesario G abrie l  d e  Freiíud, 
idem

de A lm eida  Mattos,
idem

José  T í lw .ano  M endes , de  100 
a 2 j 0 contos 

D. Amelia de Moraes Carva
lho, idem 

D. J -,abel de Paula  Leite ,  idem 
F ranc isco  de  Paula  Leite, idem 
G odofredo da F on seca ,  ’ ie ra  
Jo sé  Galvão de Almeida, idem 
Antonio Leite de  Sampaio , 

idem
D. A ntonia  Fau s ta  P ach eco  

Jo rd ão ,  idem 
D. Brazilia de C am argo F o n se 

ca, de 50 a 100 contos 
Dr. João  B aptis ta  M alheiros ,  

idem
D. Maria Hypnolita  P e re i r a  

M endes, idem 
D. Maria B arbara  de V ascon

cellos, idem 
D. T h ereza  de A lm eida  Ta- 

q ues ,  idem 
D. T h e re za  G u i lh e rm in a  de  Al 

m e iJa  F onseca ,  idem 
Jo sé  Elias de Assis P acheco ,  

idem
Antonio de  Paula  Leite  de 

B arros ,  idem
6 ^ 0 0 0 1P" Maria Dias F e r™z, idem 
6*000 -  G °nzag a F ranco ,  idem

11*600 i ° ao Almeida Mattos, idem 
14*600 ^ e n r ’(f u e M ullenm eis te r ,  idem 
14*600  J o r 8e G u im arães ,  de 20  a 50 
14*600 conlos
24*300  D-Fa iista P ach e co Jo rd ã o . id e ra  

$  *D. U rb ina  P acheco  Jo rdão ,

IMPOSTO

24$300 
77$700 
14$G00 
19$509 
19$500 
43$700 

9$700 
9$700 
9$700 
9$700 
9$700 
9$700 
9$700 
9$700 

19$500 
9 $"0 0  

11$700 
11$700 
U $ 7 0 0  
29$100 

7$200 
29$100 
19$500 y
6$ooo

43$700 
58$300 
24$300  
39$200 
39$000 
58$500 
38$900 
24$300 
48$600 
14$600 
48$600 

9*800 
6*000 

39*200 
19*500 
19*500 
35*200 
39*000 
14*600 
34*000 
48*600 
48*600 
19*500 
24*300 
24*300 
10*000 
10*000 
48*600 

7*700

300$

300$

300$

300$

300$

200$
200$

200$

200$

120$

120$
120$
120$
l20$
120$

120$

120$

60$

60$

60$

60$

60$

60$

60$
60$
60$
60$
60$

30$
30$

24$300 
G$000 

14$600 
7$800 
9$700 
6$000 
7$800 

29$100 
11$700 
11$700 
13$600 
24$300

idem
| D. Maria Emilia  C orréa  P a c h e 

co, idem 
D. A noa Candida P e re i r a  M en

des ,  idem 
D. F ran c isca  E u g en ia  P e re i ra  

M endes , idem 
D. Carolina Amalia Galvão, 

idem
D. Maria Jo seph a  de Cerquei- 

ra ,  idem
6*000  ?* M ana  G m belina  K ieh l, idem
6*noo Joao H enri(Jue da Silva Cas- o * u u u |  lr0j idem

rua  da3 F lo res  n. 20 
ro á  das F lores  n. 37 
ru a  das F lores  n. 39 
IV.; das Flores n. *1 
ru a  das F lores  n. 43 
rua das Flores n. 45

C$000 
6$000 

24$300 
6$000 

19*500 
34*000 
11$700 
19$500

Manoel C onstan t ino  da  Silva 
Novaes, idem 

A ntonio  Manoel P acheco  da 
F o nseca ,  idem 

F ranc isco  R o dr igu es  Chagas, 
íd r ra

Braz d e  Paula  F ran ça ,  idem

6 *000
a Ã r o
Q$0üQ 
0$8QO 

Continua.

11*700 3 a ,v ado r  ^©lizola, idem 
7*7 0 0 1 Ffan c ísco  FelD ola, idem

•José de Souza  Lobo Gulnca*
rães ,  de 10 a 20 pontos 

D. Maria de  A ssum pção F o n se 
ca G uim arães ,  idem  

D. " r e d e r ic a  J o a o n a  S tre ib ,  
(a h e ran ça ) ,  idem

30$

30$

30$

30$

30$

30$
30$

30$

30$

30$

30$
30$
30$
30$

15$

15$

15$



D- F r a n r ^ r a  de Almeida Lei
te, idein 

Jo sé  Luiz de Souza, idem
L AVRADORES DE ASSU CAR

Felippe Corrêa  Leite, 22 .500 
kilos

Luiz Gonzaga da Fonseca ,
16.500 kilos

João  R odrigues  de Camargo,
7.500 kilos

João  B aotis ta  P acheco  Jo rdão ,  
3 .000 kilos

LA V n A D O R E S  DE CA FÉ

D r. Fo nseca  & Filho, 255.000 
kilos

A nton io  de Almeida Sam paio ,
195.000 kilos

João  Baptista C orrêa  de  S am 
paio, 180.000 kilos 

F ran c isco  de  Paula Leite Ca
margo, 90.000 kilos 

A ntonio  de Paula  & I rm ão , 
idem

F elippe  Corrêa Leite, idem 
Dr. Virgilio Augusto  de  Araú

jo , 60.000 kilos 
Joaqu im  Manoel P a ch eco  da 

F onseca ,  63 .000  kilos 
Dr. Cesario Gabriel de F re i tas ,

60 .000  kilos
J o a q u im  R odrigues de Barros ,  

idem
Jo aq u im  de Almeida Mattos,

51.000 kilos
Jo ão  da Almeida Prado, 46.500

kilos
Joaqu im  Galvão de F ra n ç a  Pa

checo, 37.500 kilos 
Evaris lo  Galvão da Almeida,

36.000 kilos
João  de Almeida P rado  Ju n io r ,  

idem
José  Galvão de Almeida, 30.000 

kilos
João Baptista de Mesquita S a m 

paio, idem 
Manoel F e rnan do  de Almeida 

P rado, idem 
Flarainio X av ie r  da S ilveira ,  

idem
Jo sé  Galvão Paes de Barros, 

idem
Barros & Nardy, 27 .000 kilos 
Dr. Luiz Gabriel de Souza 

F re i tas ,  idem 
B ela rm ioo  R ayrnundo  d e  S o u 

za, 22 .500 kilos 
I n d u i e c r  Io  Camargo P e n te a 

do, 21.000 kilos 
Miguel Gavioli,  19.500 kilos 
Gaviola & i rm ão ,  18.000 kilos 
Saviola & F ilhos, idem 
Jo sé  Elias C orrêa  Pacheco , 

22 .500  kilos 
R ober to  & Saviola, 12 .00 0kilos 
A ntonio  Galvão de Almeida 

S ob r inh o ,  idem 
A brahão Lincoln de  B ar-os  

(a he rança) ,  idem 
B enjara i:  do A m aral G urgel,

12.000 ki»os
Carlos Teixeira  E ng ler ,  idem 
Luiz Soobiu i ,  10.500 kilos 
Jo sé  R odrigues  da Silveira 

Moraes (a herança) ,  9 .000 
kilos

F ranc isco  B ortholoti ,  idem 
F laq u e r  á? R ocha, idem 
D. Maria Izabel de Campos, 

idem
L ourenço  de Moraes B arros ,  

idera
J- o B aptis ta  P acheco  Jordão , 

idem
G odofredo C arneiro , 7 .500 ki- 

los
José  de Padua Castanho, idem 
A ntonio  Del Rossi ,  idem 
B en jam im  B rok, idem 
José  C orrêa  Leite, idem 
D. A nna Rosa da S ilve ira , idem  
João  Vanini, 6 .750 kilos 
Delboúi D om en ico ,6 .000 kilos 
Jacy n th o  Valente B arbas Ova- 

rense ,  5 .250 kilos 
Goni Angelo, 4.500 kilos 
B ergam ini A ntonio, idera 
Jo sé  G u an ie r i ,  3.000 kilos 
José  R onv ie r i  & I rm ão , idera 
H onora to  R odrigues  de A r ru 

da, idem 
Jo aqu im  Porfirio R odrigues  da 

S ilveira ,  idem 
Manoel R odrigues  da S ilveira ,  

idem
Affonso R odrigues de  A rrpda, 

idem
Joaqu im  R odrigues da Silve ira  

Ju n io r ,  idem 
Joaqu im  Antonio d a  S ilveira ,  

idera
Luiz R odrigues  da S ilve ira ,  

idem
{.ourenço f tod rigqes  da Sijvpi- 

ra, idem 
Joaquim  da S ilve ira  Moraes, 

idem
José  Groffi é  I rm ão , idera 
Ezechlas da Costa Galvão, idera 
José  R o drigues  da S ilve ira ,

2 250 kilos 
Pons»''’'! á  P e rraz ,  idera 
José F e rraz  B ueno ,  idem  
Fraiii â^co Dana, idem 
Vicente d a S i lv e ira L f  le, 1.500 

kilos
Jo aqu im  R odrigues  da  Sjlvej- 

ra ,  idem

C tdade de, Itá

15$
15$

60$

44$

20$

8$

680$

520$

480$

240$

240$
240$

160$

168$

160$!

160$

136$

124$

100$

100$ i

50$
50$

Manoel Joaq u im  da  S ilve ira  
Moraes, idera 

Victorio S alvador ,  idem 
B arbi F ranc isco ,  idem

FABl-.lCAiNTFS DE AGU A R DENTE

Carlos T e ixe ira  E ng ler ,  e x c e 
d en te  a 400 quintos 

João  R odrigues  de  Camargo, 
de 200 a 400 qu in tos  

B ela rm ino  R aym un do  de Sou- 
Q z a ,  idem
José  de A rruda  B otelho, de 

100 a 200 qu intos 
Carlos C orréa  de  M o raes , id em  
José  Antonio de Oliveira Ca

margo  (a h e rança ) ,  idem 
Felippe  Corrêa  Leite, de  50 a 

100 qu in tos  
Luiz Gonzaga da Fonseca , 

idera
A ureliano  Alves dos Santos ,  

idem
João Carlos de  Camargo T e i

x e ira ,  idem 
Francisco  Antonio do Nasci

m en to ,  idem 
Franc isco  A ntonio  T avares ,  

idera
E sperid iâo  N obrega da Cruz, 

de  20 a 50 q u in t06 
Cesar de  Almeida B ande ira ,  

idem
Joaq u im  B arbosa  de S o u ,a  Fi

lho, idem 
João Baptista P açheco  Jo rdão ,  

de 10 a  20 qu in tos  8$
E para co n s ta r  passou-se o p re sen te  

edital qu e  vae publicado pela im p re n sa .  
Eu João  F laq u e r  Ju n io r ,  secre ta r io ,  o e s 
crevi.

Viu, 3 de  Abril de 1898.
José H enrique  de Sam paio .

p i r w p i — M M II M I  mmmmmmgm— g g g

Calçados em penca
Os m ais m o d ern o s

Na loja de Salles Coury acaba de 
|  chegar g rande  sortimento de calça- 

200$ nos finos e  grossos para  homens, se- 
t n  horas e  creanças. Preços commo- 

100$  (4os.
R ua d e  S a n ta  C ruz n . 1 0 9

A L T A  NOVIDADE À o  pubÜCO
P t (Ti o s  A m a d o r e s  d e  S e l l o s

50$

25$

25$

25$

25$

25$

25$

15$

15$

15$

80$

80$

80$

80$

80$
72$

72$

60$

56$
52$
48$
48$

60$
40$

40$

40$

32$
32$
28$

24$
24$
24$

24$

24$

24$

ANNUNCIOS

Ao publico

Casa â venda
Vende se a casa n. 92 da ru a  da Pal

ma pelo preço rrais barato  que  p u 
der ser. Se a lgum a pessoa quizer 
co m p ra r  só a metade da casa lambem 
vende-se barato. A casa dá um  bom 
aluguel mensal. Quem quizer fazer 
negocio da mesma dirija-so ao seu 
proprie tário , á ru a  Direita 51.

A u g u s to  G usm ão.

O S ADVO G ADO S

Paire Dr, M eU n oJ .M on ten ep
e

Dr, João Baptista ie  Souza
t ra tam  de causas eiveis, com- 
m erc iaes  e c r im inaes  e advo
gam no jury .

A cceitam  cham ada p a ra  o 
in te r io r  do E str  ' \

Acaba ie  sahir á lnz

Destinado exclusivamente aos col- 
leccionadores especialistas dos sellos 
brasileiros, organisado por ÀLPII. 
BRUCK. |

Esta interessantíssima publicação 
patriótica, além de um excellente 
P r o l o g o  do festejado escrip lor d r .  Ro
drigo  Octavio, lem uma bonita estam
pa, reproducçâo do conhecido q u a 
dro «A Prim eira Missa no Brazil», d e  
Victor Meirellcs.

Edições do A lbum  do Erasil
Organisado por ALPH. BRUCK

ED IÇ Ã O  A .—P a ra  os p r in c ip ian te s ,e d içã o  
p o p u la r ,  e n ca d e rn a d a .

Preço  10$000

E DIÇAO B .— E n c a d e rn a ç ã o  especia l ,  bo
n i ta  cap a  de p a n n o ,  e s t a m p a d a ,  papel  de 
I a q ua lidade .

Preço 15#000

E S C R IP T ü R íO  
R ua da E s p e  a nça -  

S .  P a u l o
-31

E D IÇ A O  C .-E n c a d e rn a ç ã o  r ica ,com  folhas 
dourad°as ; l in d a  p a s ta  r e p re s e n ta n d o  u m a  
v is ta  do Rio de  J a n e i ro ,  e s t a m p a d a  em  v a 
r ias  c ô r e s ; —o papol e m p re g ad o  p a r a  a p r e 
s e n te  edição é de  q u a l id a d e  su p e r io r .

Preço 20)^000

C oncerta -se  todas classes  de  m achinas 
de cos tu ra ,  q u a e sq u e r  m ech^nisrao  sde 
p iano e h a r r a o n iu m , in s ta l ia - s e a p p a re lh u s  
de e lec tr ic idade ,  etc.

A cceita-se ch am ados tanto  na  cidade 
como nas fazendas ,  p od en d o  qu em  p r e 
c isar de q u a lq u e r  daquelles  serv iços d i
rigir-se  a esta  typographia  para  in fo rm a i .

Loja de Calçaios  
do

RODRIGUES
HUA DO COJIMRRCIO IV. 61

T rez  
Rfimedios privilegiado::

Infalliveis e inoffensivos-de CamarG,

Fcrmnlas óo Dr, Reichert

Neste  es tabe lec im en to ,  r e c e n te m e n te  
raoniado, eücon tra -se  o qu e  ha  de s u p e 
rio r  era calçados nac ionaes  e  estrangei-  
i o s  para  ho m ens ,  sen ho ras  e c re an ças ,  a 
p reços  sem  com petênc ia .

V en d a s á  D in lie iro
J o s e ’ Ma ria  R o d r ig u e s .

DE. ALVa RO M, (jUIHAREÃS
p ara  cu ra  r a d ic a l d e  O B E SID A D E  1 
L E U C O R R IIE ’A ( i lo r e s  b r a n c a s ):  
e  G O N O K R llE ’A — v e n d e - s e  nu 
P h a rm a cia  S á o  S e b a s t iã o , Y tú .

ADVOGADO

Casa á venda
Vende-se a casa n. 61 da ru a  da Palm a. 

P ara  ve r  e t r a ta r  n a  m esm a.

P a t r o c in a  c a u s a s  e iveis,  c r im in a e s  e com- 
n e rc iae s  na  cap i ta l  e in te r io r  do E s tado .  

I n c u m b e - s e  d e  co b ran ç as  a m ig a v e i s  e j u d i -  
iae9, i n v e n tá r io s  e tu d o  q u a n to  é re la tivo  
s u a  profissão.

R e s id e n c i a : R .  V e r g u e i r o  222 
E sc r ip to r io :  R .  S .  B e n t o  35 C

S. PA U LO

E DIÇAO D .- -E d ição  de luxo ,  im p r e s s a  em 
p a rM  g ro sso ,  fo lkas  ( Íou -adas ,  o p a  de  m a r -  
i u m  á  p h a n ta s i a ,  r i c a m e n te  d o u ra d a ,  
e s tá  a p r e se n te  edição e sp e c ia lm en te  apro
p ria d a  p a ra  p re se n te  de  festas .

P reço  25^000

E D IÇ Ã O  E .—De g ra n d e  luxo ,  e n c a d e r n a 
ção r iq u ís s im a  de ve lludo  ; fo lhas  d o u ra d as ;  
c an to s  de  m e ta l  e fechos d o u r a d o s ; i m 
p re ssão  en p a p e l - c a r tã o ,  d e n t ro  de  e le g an te
esto jo .

O a lb u m  E, p r e p a ra d o  p a r a  s a t is faz e r  ao 
g os to  dos a m a d o re s  os  m a is  e x ig e n te s ,  é 
o b ra  p r im a  da  a r te  de  encad ern ação .

P reço  50fl000

A ’ vencia n a  C asa  P h ila te lic a  d e  
A lp li. B r u e k —R io  d e  J a n e ir o  — e  
n a s  p r in c ip a e s  l iv r a r ia s  d o  B razil.

Vinho Branco
S u p e r io r  v inho  b ran co  p a ra  rem edio  

tem no a rm a zém  do

F ra n k lin  Bazil Io

A rroz da te r ra
V ende-se  arroz  da te r ra  limpo e com 

casca, por p reço  comm odo, no a rm azém  
de F ern a n d o  D ia s  F erra z .

“E* mais barata. . .
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. . . e tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa é um a confissão 
tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é  a unica verdadeira. 
Espirito egoista de gananoia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que  mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as emulsões d ’oleo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
é perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de  a preparar, 
attingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
m esm a fórma. Engano 1 O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
na maneira de misturar seus  ingredientes. E’ per isso que todas as outras são mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de íigado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes c purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

Para impedir que o publico seja illudido por estas imitações c falsificações, çollocamos a  nossa marca registrada do homem 
com o bacalhau ás costas no envolucro. I^embrác-vos que ha só uma verdadeira Einulsüo de Scott. Recusem-se as imitações e 
substitutos, assim como as “ preparações” e “ vinhos” chamados d ’pleo de fígado de bacalhau, mas que não o contem.

A' venda em todas as d ro g a ria s  e pharmccias.  S C O T T  &  B O W N E ,  C h í m í C O S ,  N e w  Y o r k ,  E . U . A .

Aviso aos  f reguezes  q u e  e s to u  re ceb en d o  
um  g r a n d e  so r t im e n to  a e  a s s u c a r  d e  to d a s  
a s  q u a l id a d es ,  a rroz  S teel ,  sabão  F lo r  P a u 
l is ta ,  k c rozene ,  p h o sp h o ro ,  b a c a lh a u ,  fari
n h a  de t r ig o ,  sa l  e x lra n g e i ro ,  a r a m e  farpa-:  
do cm ro los  de  500 m e t ro s ,  emfim u m  g r a n 
d e  so r t im e n to  de  a r t ig o s  q ue  ven d ere i  p o r  
p reços  o m a is  b a r a to  q ue  p u d e r  se r .  Paçoi 
aos* f reguezes  n ão  fazerem  su a s  c o m p ra s  
sem  p r im e i ro  ve rem  os p reço s  p o rq u e  estoui 
v e ndendo .

T am b ém  ten h o  u m  g r a n d e  s o r t im e n to  dei 
louça ,  fe rrag em  e m iu d e z as  q u e  e s to u  v e n 
d en d o  pelo c u s to  d a  fa c tu ra ,  s ó m e n te  s a l 
vando  os fretes.

T en c io n an d o  ficar  só com a rm a z é m  por  
a ta ca d o ,  resolv i l iq u id a r  t o d o 9 os a r t i g o s  de  
p ra te le i r a ,  q u e  vendere i  com  a  f a c tu r a  á 
v is t a  do  f reguez ,  se  a s s im  exigir .

Y TU '— R U A  D IR E IT A  N. 51
A u g u s to  G usraSo.

4 0 3 0 0 0
E ’ quan to  pagam por um a doa co z in h e i

ra, á ru a  Direita n .  38.

Aluga-se
Aluga se duas casas ,  sendo  u m a  n a  ru a  

do Com m ercio  n. 96, qu e  se rv e  para n e 
gocio e  m orad ia ,  e  o u tr a  na  ru a  da  Palma 
n. 84.

P a ra  t r a ta r  na  rua  do Com m ercio  n.  
107.

Funileiro
Na fabrica Luzitana  recebe-se  do is  m e 

n inos qu e  que irão  a p re n d e r  o oíllcio de  fu 
nile iro ,  ass im  como prec isa  se de um bom 
official. P a ra  in fo rm ações ,  na m e sm a  fa- 
blica.

O pro fesso r  Galdino Alvares C orrêa  
p rep a ra  candidatos p a ra  o p ro fesso rad o  
prov iso rio  e lam bem  para  os e x a m e s  de  
suíficiencia da Escola N orm al.

P agam ento  ad ian tado  
R ua d o  C om m ercio , n . 1 3 2

Café
C om pra  se q ua lq u e r  q uan tid ade .  F 

m en to  logo qu e  es te jam  verificados pi 
qualidade. P ara  t ra ta r ,  na  rua  Dire»' 
14, Ytú.
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O Attentado
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A ttendendo  a c ircurastancia  da crise  resolvi l iqu idar  o m eu  negocio de seccoç e 
m olhados ,  e poi isso vendo as louças , fer ragen*  quasi q u e  pelo custo, só m en te  ti
rando  10 ; para  os fre tes  ; ou vando  p o r  in te iro  a q ua lq u e r  p re te n d e n te  que  
qu e ira  f»* íir çorn o m esm o negocio , Tambeoa oedo o con trac to  da casa pelo m esm o 
qu e  es tá  contrac tada .

Faço neg o c io  só m e n te  por ter de r 't írar-m e para qualquer  outro ponto.
Ouiro^hfi a v iso  aos d e v e d o r es  q u e  v en h a m  saldar seu s  déb itos ,  ao contrario m e  

v ere i  na n e c e s s id a d e  de dar a uma p esso »  a u c to rh a d a  todos os m e io s .  Por isso  os 
qu e  n5o q u ise rem  sofíror c lu * u e ra ,  q o '  tem p o .  Isto  é só para os qu e  n&o salda^ 
ram  se u s  déb itos  o o  fira do anuo.

Fazenda a venda

4$
Ytá, Rua do Commercio; 175 

Porcinç Oamargo Couto.

V e n d e -s e  a fa zen d a  d en o m in a d a  CAJURIJ*, d e s te  m u n ic íp io , q u e  
tem  a s  seguinte** h em f~5torias : 3 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a fé , s e n d o  1 " 7 .0 0 0  

<ie 5  a n n o s e  1 3 . 0 0 0  d e  2  a n n o s ; p a sto  bom  e  g r a n d e , tod o  fe c h a 
d o  com  7  l io s  d e  a ra m e; v in h a  ce r c a d a  com  6  l io s  de arame; ta n q u o  
g r a n d e , m o in h o  com  e n g r e n a g e m  de ferro e 3  pilões | 5  boas casas 
d e  m orada.

A fa zen d a  tem  ta lv e z  1 OO a lq u e ir e s  «Ie te r r a s  m a  s u a  divisa d oom
v a l l o  e  a f f u a .

|*aro m e lh o r e s  Inform oç& es o s  p r e te n d e n te  poderflo  d ir lg lr - s e  a o  
sr . A n to n io  A7a r e iz o  d e  C am argo  C o u to , é  ru a  d o  C om m ercio  n . 1 3 5 ,  

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 ,

k u i g i  P e r s o n a ,
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C idade de Ifú

Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 

| toda brevidade e nitidez:
i [ ■ * - - - — ■

Cartões de visita,

Rotulos, etc.

REÇOS COMMODQS
í - . . .  ,'7 - • ✓ *y * v \
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